
ASimulação Empresarial constitui
uma unidade curricular do último
semestre da Licenciatura em Conta-
bilidade, do ISCA-UA. A sua origem

reporta a 1998 e resultou da necessidade de
proporcionar aos diplomados em Contabilidade
uma formação global que garantisse a criação
e o desenvolvimento de competências, quer de
caráter científico ou técnico, quer de caráter
pessoal ou social. A unidade curricular (UC) fun-
ciona em rede internacional de escolas do en-
sino superior, coordenadas pelo ISCA-UA, e in-
tegra mais de 600 estudantes e 8 parceiros. A
nível nacional a rede está presente nos Institutos
Politécnicos de Castelo Branco (ESG de Idanha-
a-Nova), de Leiria, de Setúbal, de Tomar e de Vi-
seu (ESTG de Lamego e ESTG de Viseu); a nível
internacional, conta com a participação da Uni-
versidade Eduardo Mondlane (Faculdade de
Economia- Maputo e também o seu pólo de
Chibuto) e do Instituto Superior de Contabili-
dade e Auditoria de Moçambique.

No plano do Ensino Superior é fundamental
ter em conta as competências, qualificações ou
capacidades dos estudantes no momento em
que entram no mundo do trabalho munidos de
um diploma. São essas competências que de-
terminam a forma como se realiza a transição
entre a vida académica e a vida profissional.
Quanto mais as competências adquiridas ou
desenvolvidas corresponderem às expetativas
e necessidades efetivas das empresas e dos em-
pregadores, mais facilitada estará a inserção do

diplomado, maior a sua autoconfiança, melhor
a imagem pública da escola que o formou e
maior a satisfação do empregador. 

Identificado o problema, tornou-se essencial
definir os objetivos a atingir e a metodologia a
aplicar, no contexto de ensino e no âmbito cur-
ricular da licenciatura em Contabilidade. Os ob-
jetivos fundamentais foram definidos dentro de
três grandes linhas pedagógicas:

- Complementar e integrar os conhecimentos
curriculares anteriores; 

- Proporcionar a aplicação de conhecimentos
numa perspetiva profissional;

- Aproximar os futuros diplomados ao con-
texto empresarial e dos negócios. 

O modelo pedagógico subjacente à Simulação
Empresarial utiliza a simulação da atividade
empresarial como forma de aproximação à rea-
lidade profissional, permitindo um alto grau de
liberdade de atuação aos participantes. 

A base do modelo de Simulação Empresarial
é um mercado virtual integrado por empresas
virtuais. O início da atividade ocorre com a atri-
buição de um conjunto de negócios iniciais fa-
cultado pelos professores. A atividade prolonga-
se ao longo de um ano virtual, equivalente à
conversão de um ano civil em 13 semanas leti-
vas. Durante este período, cada empresa virtual
desenvolve a respetiva atividade económica e
cumpre as inerentes obrigações legais e fiscais,
tal como qualquer empresa real. Dado que só
aqueles que negoceiam podem apresentar tra-
balho, está lançada a interatividade e estão cria-

das as condições para que cada grupo (com-
posto por 2 estudantes) seja permanentemente
confrontado com uma realidade muito próxima
do mundo real, com situações totalmente di-
versas para cada empresa participante. 

Assim, os estudantes podem sentir o pro-
gresso dos negócios efetuados e as situações tí-
picas da atividade profissional, aplicando ainda
o conhecimento adquirido ao longo da licen-
ciatura e detetando a existência de falhas em
determinadas áreas científicas que têm de col-
matar através de pesquisa autónoma, num pro-
cesso de aprendizagem ao longo da vida que se
pretende incentivar.

O mérito deste modelo tem sido reconhecido
quer por membros da comunidade académica,
através da sua adesão à rede de simulação lide-
rada pelo ISCA-UA, quer pela comunidade pro-
fissional, através da atribuição de equivalência
à realização de estágio para efeitos de admissão
à Ordem dos Contabilistas Certificados.

Em termos operacionais, o modelo de Simu-
lação Empresarial baseia-se numa forte infra-
estrutura informática, desenvolvida por docen-
tes do ISCA-UA, que tem como objetivo garantir
o fluxo ininterrupto da cadeia de valor no mer-
cado virtual e o acesso a serviços financeiros e
institucionais idênticos aos de uma economia
real. Em paralelo, os estudantes utilizam soft-
ware de contabilidade e gestão comercial pro-
fissionais disponibilizados gratuitamente pela
SAGE Portugal.

A relação com este importante parceiro já tem

mais de uma década. Em cada ano letivo, a
SAGE Portugal concede aos três melhores gru-
pos um prémio correspondente a uma licença
de utilização do seu software de contabilidade
e gestão comercial. Na edição 2014/2015, os pre-
miados são:

1.º prémio - Ana Maria Vieira e Ana Catarina
Mota

2.º prémio - Armando Diogo e Lina Almeida
3.º prémio - Cristina Freire e Marina Klos-

chinskaya
O prémio foi entregue pela representante da

ligação entre a SAGE Portugal e as Universida-
des, Dr.ª Sílvia Pinheirinho, durante a sessão
anual de apresentação da unidade curricular, a
qual decorreu no passado dia 20 de janeiro, no
Auditório do ISCA-UA, pelas 19 horas. |

A Equipa de Coordenação
da Simulação Empresarial
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Opinião

A Simulação Empresarial no ISCA-UA

“Não deixes que a tua cadeira confortável
prejudique a tua curiosidade”, Gonçalo M. Ta-
vares, em Uma Viagem à Índia, Canto I, v.70

Quando alguém sai de casa na sua
bicicleta num dia de Inverno que
se adivinha chuvoso, para ir tra-
balhar, fazer compras, ou levar um

filho ao infantário, não está certamente a usar o
mais confortável dos meios de transporte. Pelo
menos, à primeira vista. Podemos pois ques-
tionar porque é que existe um número crescente
de pessoas dispostas a fazer diariamente esta
opção, sobretudo em países considerados ricos,
onde a generalidade dos cidadãos desfruta de
um elevado nível de conforto.

Antes de tentar responder à questão concreta
sobre a escolha da bicicleta em detrimento dos
meios de transporte motorizados, penso ser in-
teressante perceber, em abstracto, o que pode
levar alguém a "sair da sua zona de conforto".

Talvez isso nos permita entender, afinal, porque
é que a opção pela bicicleta não é uma opção
"desconfortável".

"Sair da zona de conforto" é uma expressão
que já se tornou um lugar-comum. Na maior
parte das vezes, quando se afirma que alguém
pode ou deve "sair da sua zona de conforto"
transmite-se, ainda que inadvertidamente, a
ideia de que a pessoa em causa está a ser co-
modista ou medrosa. Esta acusação implícita
pode gerar da parte de quem a ouve uma reac-
ção negativa algo compreensível. É por isso que
pode ser importante perceber o seguinte: sair
da zona de conforto, não significa ficar des-
confortável mas sim transitar para um pata-
mar de conforto de nível superior. É natural
que numa fase de transição se sinta algum des-
conforto, mas essa será uma sensação passa-
geira que será recompensada por um bem-estar
superior.  Todos aqueles que praticam algum
desporto ou mero exercício físico regular co-
nhecem a sensação de cansaço que lhe é ine-
rente e a força de vontade necessária para iniciar
essa prática; a coragem de sair da cama para
fazer uma caminhada ou ir correr de manhã
cedo ou a determinação necessária para o fazer
no fim de um dia de trabalho cansativo, dei-
xando para trás o conforto do sofá. Quase todos
reconhecem que estes esforços são momenta-

neamente desagradáveis mas todos os que con-
seguem vencer esse desagrado inicial para en-
frentar o desafio reconhecem que se sentem
melhor, mais saudáveis, depois de o terem feito.

Utilizar a bicicleta como instrumento de lazer
constitui uma forma aprazível e estimulante de
sair da rotina, de exercitar o corpo e arejar a
mente. No entanto, mais importante ainda para
a vida do cidadão moderno é a sua utilização
diária como principal meio de transporte em
trajectos de pequena e média distância. Isto é
cada vez mais relevante sobretudo nas cidades
cujos centros se encontram saturados de veí-
culos motorizados apesar de a maior parte das
deslocações ali realizadas no dia-a-dia corres-
ponderem a percursos inferiores a dois ou três
quilómetros. A utilização de um meio de trans-
porte não poluente, que ocupa um espaço di-
minuto nas vias de circulação e nos parquea-
mentos e que não apresenta riscos significativos
para a circulação dos peões, é um excelente
contributo para um ambiente melhor e com
mais espaço para todos. Constitui, além do mais,
um exercício de liberdade; permite-nos sentir e
observar com mais atenção o ambiente que nos
rodeia, livres do ritmo frenético e dos níveis de
ansiedade impostos pelo trânsito automóvel. A
bicicleta facilita o encontro e o convívio entre
as pessoas e ajuda a promover o comércio de

proximidade de que as nossas cidades tanto ca-
recem. Andar de bicicleta pode e deve fazer-nos
sentir melhor connosco próprios, cientes de que
além de aumentarmos o nosso bem-estar físico
e psíquico estamos a contribuir para uma so-
ciedade mais solidária e mais amiga do am-
biente.

Reflectindo no que atrás ficou dito percebe-
se, afinal, que o cidadão que sai de casa pela
manhã na sua bicicleta, mesmo no Inverno, não
adopta uma atitude radical ou masoquista. Está
sim a contribuir para a preparação de um futuro
melhor, para si próprio, para os que o rodeiam
e para o planeta em que vivemos. Para tal teve
provavelmente que realizar um pequeno es-
forço que lhe permitirá experimentar um bem-
estar  - físico, mental e social - de nível superior,
compensando assim largamente o facto de ter
abandonado a sua zona de conforto habitual. |

CICLAVEIRO é o projecto de um grupo de ci-
dadãos, aberto à comunidade, que tem como
objectivo principal o incentivo e a promoção
da utilização da bicicleta, como forma de des-
locação no dia a dia.

ciclaveiro.pt
ciclaveiro.wordpress.com
facebook.com/ciclaveiro
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